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RESUMO 

Apresenta o sistema de bl e ndage m da AÇOMlNAS, destacando suas van 

tagens e enfocando os procedimentos atua lme nte em uso visando mai 

or uniformidade na qualidade do sinter. Comenta ainda sobre po~ 

sibilidades de modifi c ações desses procedimentos para melh o ria da 

qualidade do sín te r. 

(1 ) Contribuição Té c nic a a o Seminário COMIN/COMAP - 1987 

( 2 ) Engenheiro Metalúrgico da Divisão de Metalurgia d a Redução e 

Carboquimicos da AÇOMINAS. 

(3 ) Chefe de Seção de Pátios de Matérias-Primas da AÇOMINAS 

(4) Técnico Metalúrgico da Divisão de Metalurgia da Redução e 

CarboquÍmicos da AÇOMINAS. 
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1.0 - INTRODUÇÃO: 

A blendagcm objetiva a obtenção de uma mi stu ra de qualidade 

homogênea, resultante de combinação de várias matérias-prima·s de 

características químicas e físicas semelhantes ou não. A me l hor 

homogeneização desses materiais é conseguida através do empilha -

mente tipo "Chevron'' numa extenção maior e com menor fluxo de 

formação possível. 

Os procedimentos de blendage m normalmente adotadostêm como carac 

terística principal a formação de pilhas por pacotes, com qualid~ 

des diferentes . Isso se deve principalmente ao fato de se util i 

zar um número de materiais maior que o de silos disponíveis. 

O projeto do sistema de blendagem da AÇOMINAS permitiu a adoção da 

blendagem "un°iforme", que é caracterizada pela presença de todos 

os materiais , na mesma proporção, em todos os pacotes. Isso, em 

virtude da disponibilidade de silos e flexibilidade das capacid~ 

des das balanças dosadoras. 

O trabalho visa apresentar o sistema de blendagem e os procedime~ 

tos utilizados na AÇOMINAS . 

2 . 0 - PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA DE BLENDAGEM. 

O sistema de blendagem da AÇOMINAS dispõe de oito silos dota 

dos de células de carga, oito balanças dosadoras, duas empilhade~ 

ras de lança com movimento vertical, uma desempilhadeira de tam 

bor, dois pátios e um amestrador cortador de fluxo. 

Ressalta-se que dos oito silos da blendagem um foi projetado para 

receber somente sÍnter degradado(rota Única e exclusiva) e um ou 

tro para receber a cabeça final da pilha de blendado, se necessa­

rio, uma vez que o mesmo pode ser abastecido com outro material. 

No anexo I é apresentado um desenho esquemático do sistema de 

blendagem, e na tabela Ias principais características dos equip~ 

mentos.(l). 
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TABELAI- Principa i s caracteristicas do si stema de bl cndage m. 

SILOS DE NR SBl SB2 SB3 SB4 SB5 SB6 SB7 SB8 

BLENDAGEM 
VOL.ÚTI L 

(SB) (m3) 120 120 240 240 240 240 240 240 

BALANÇAS CAP. MIN. 
3 3 10 20 5 50 50 10 (t/h) 

DOSADORAS 

( BD) CAP.MÁX. 
27 27 90 180 45 450 450 90 

(t/h) 

EMPILHA- CAPACIDADE NOMINAL t/h 900 

OE IRAS ALTURA MÁXIMA DA LANÇA m 12 

DESEMPI-
TAMBOR 1 COMPRIMENTO m 31 

LHADEIRA [ DIÂMETRO m 6,2 

DE 
CAPACIDADE t/h 80- 800 

TAMBOR 

PÁTIOS 
COMPRIMENTO ÚTIL m 450 

LARGURA ÚTIL m 32 

3 . 0- PROGRAMAÇÃO DA PILHA DE BLENDADO : 

Dos materiais que compõem a carga da Sinterização, o~ miné r i ­

os de -ferro, sinter degradado , lixo industrial, minério de manga­

nes e 50% do calcário são consumidos via blendado. O restante do 

calcário, a cal virgem e o serpentinito são dosados diretamente na 

sinteri_zação. 

Para maior segurança e rapidez na elaboração da programação da 

blendagem e da carga d a sinterização, em termos de mistura pareia~ 

desenvolveu-se um modelo matemático para o cálculo em computador, a 

part ir da qualidade química prevista para o sínter e das matérias­

primas disponíveis. Em termos de minérios de ferro,a mistura foi 

definida após testes em escala industrial, sob o ponto de vista de 

produtividade e cus t os, sendo a presentadas na tabela II as partic! 

paçÕes das matérias-primas, atualmente em uso, tanto na 

parcial quanto no blendado. 

mistura 
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TABELA JI- Composição da carga da SinLerização e do Blcndndo . 

MAT ÉRI A- PRIMA 
% EM MA~SA Sf'CA 

MISTURA PARCIAL BLENDADO 

·MPH 1 MINÉRIO DE FERRO CAUÊ 35 , 69 39 ,44 

1 MINÉRIO DE FERRO CAPANEMA 15,29 16 , 91 

MINÉR IO DE FERRO PIRES 10,93 12,07 

MINÉRIO DE FERRO PICO 10,93 12,07 

MINÉRIO DE MANGANÊS 1,22 1,35 

SERPENTINITO 2 , 85· -

CALCÁRIO 9, j3 5,16 

SÍNTER DEGRADADO 10,86 12,00 

CAL VIRGEM 2,00 -

LIXO INDUSTRIAL 0,90 1,00 

As participaç~es percerituais referidas na tabela anterior fo­

ram determinadas para a qualidade química do sinter mostrada na ta 

bela III. 

TABELA III . Qualidade química prevista para o sinte r. 

ELEMENTO/ 

COMPOSTO 
Fet CaO Si02 Al 203 MgO Mnt p BASICIDADE 

% 58,01 8,54 5,58 1,42 1,25 0,50 0,044 1,53 

4.0- DISTRIBUIÇÃO DAS MATÉRIAS-PRIMAS NOS SILOS DA BLENDAGEM 

Dent ro do conceito de blendagem uniforme, com todas as matéri 

as-primas çontidas na mesma proporção em todas as partes da pilha, 

a distribuição das mesmas nos silos obedece à faixa de trabalho 

das r especti_vas balanças dosadoras . 

O ensil amento das matérias-primas obedece à programaçao prévia de 

blendagem , e deve ser conduzido de manei ra a manter cada silo com 

um mínimo d e 50% de sua capacidade, minimizando a segregação gran~ 
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lom~t ricn n & de s c arga dos mcsn:o s . 

A tabela IV ap r e s e nta a Cistribuiçio das matérias-primas nos 

silos. 

TA BE LAIV - Distribuiçio das mat érias- primas nos silos. 

MATÉRIAS-PEIMAS % MASSA SILO CAPACID/,DE FLUXO 

EM MASSA · SECA(t) Nº DA BALANÇA ( t/h) 

DOSADORA 
(t/h) 

LIXO INDLSTfiIAJ. 1, 0(; 1. 000 1 3 - 27 5,5 

MINÉRIO DE MANGA -
NÊS 1, 35 1.349 2 3 - 27 7,4 

MINÉRIO DE FERRO 

PIRES 12,07 1 2 . 074 3 10 - 90 66,4 

MINÉRIO DE FERRO 

PICO 12,08 12.074 4 20 - 180 66,4 

CALCÁRIO 5, 16 5.158 5 5 - 45 28,3 

MPH(CAUÊ + CAPA -
NEMA 28, 17 28.172 6 50 - 450 155,0 

MPH(CAUÊ + CAPA -
NEMA 28, 17 28 .1 72 7 50 - 450 155,0 

SÍNTER DEGRADA 

DO 12,0 12. 000 8 10 - 90 66,0 

TOTAL 100 , 0 100.000 - - 550,0 

5.0 - SISTEMA DE DESCARGA DOS SILOS DA BLENDAGEM 

O sistema de descarga é do tipo DONAR( descarga periférica) e 

sua finalidade é manter um escoamento contínuo, u niforme e 

do mater ial para as balanças dosadoras: 

suave 

O descarregador DONAR tem o corpo e m forma de prato, boca de 

descarga cônica e defletor rigi damente acoplado, formando um con 

junto compacto à prova de torçio e fadiga. A este conjunto é aco 
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plado u m vi b rador eletromotorizado que .quando acionado. provoca mo 

vi mentos h o ri zon tais no descarregado r . Desta forma o materia l fl u i 

regu l ar e con tinuamente e m direção horizontal, devido ao posicion.:! 

me n to do defletor que protege a boca de descarga e recebe o 

da c oluna do material. 

pe s o 

As vibraçõe s que atuam no desc arregador nao sao transmiti d a s 

pa r a o silo , e v itando dessa maneira, a compactação de mate r ia l no 

inte r i or do me smo . 

A figura 1 mostra u m esquema do descarregador tipo DONAR (1) . 

SUSPENSÃO COM 
BUCHA DE BORRACHA 

VIBR ADOR 

LUVA PL.{STICA COM 
DUAS ABRAÇADEI RA S 

FIO . 1- VISTA ESQUEM.fr ICA DO DESCARREGADOR DON AR 

6.0 - ESPILHAMENTO/ REMOÇÃO DO BLÉNDADO. 

O empilhame nto u ti l izado é o CHEVRON v i s ando minimizar as 

variações de qualidades das ma t ér i as- primas quando empi lhadas. As 

pilhas de blenda do são formadas com lQ0.000 t base seca, em apr2 

ximadamente 9,5 dias para um fluxo de 550 t /h e um Í ndice médio 

de operação de 80%, Mesmo a blendagem s e ndo cont i nua e uniforme é 

necessário a formação da pilha em pacctes ~a~a controle da massa 

empilhada . Atualmente a blendagem é formada em c i nco pacotes de 
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20.000 t base seca cada, e feito checagem, de uma em uma hora, da 

massa que está sendo dosada de todos materiais bem como da umida­

de, de quatro em quãtro horas.(3). 

Quando se adota o empilhamento CHEVR0N ocorre mais acentua 

damente nas cabeças da pilha uma segregação granulométrica que 

certamente provoca variações na qualidade química e granulométri­

ca do blendado. Este efeito pode ser minimizado fazendo-se varia 

çÕes no ponto de reversão da empilhadeira, sendo utilizados atual 

mente na cabeça inicial da pilha. 

A figura 2 mostra o empilhamento CHEVR0N com variações do 

_ponto de reversão na cabeça inicial da pilha. As regiões hachura­

das representam os pontos de maiores segregaçoes granulométricas. 

Sentido de remoçao 

FIG.2 - Empilhamento com reversoes na cabeça inicial 

Tão importante quanto a formação do blendado é a sua remo 

çao, que deve ser conduzida no menor fluxo possível , compatível 

com o rítmo de produção da sinter.ização. Na AÇ0MINAS a remoção do 

blendado é realizada por uma desempilhadeira de tambor que e uma 

evolução do equipamento convencional tipo roda de caçambas, que 

remove a pilha somente pela base e abrangendo toda a seção trans 

versal da mesma. Atualmente a cabeça ~inal não é removida ficando 

no pátio aproximadamente 1% do total da pilha. 

Encontra-se em estudo a possibilidade de se fazer também a 

correçao da segregação granulométrica na cabeça final da pilha,m~ 

lhorando a qualidade da mesma,sendo possível sua remoção. 
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A í i g u r·a 3 mostra o e rnp i lhamen to CHEVRON com variações do 

ponto de reversão nas duas "cabeças". 

Sentido de remoçao 

FIG.3 - Empilhamento com reversoes nas duas cabeças 

7,0 - CONCLUSÕES 

A estabilidade da qualidade química do sinte r é p ri ncipa~ 

mente devido à blendagem uniforme, não obstante as 

des variações v e rificadas na matérias-primas; 

gra!!_ 

- A blendagem aprese n t a uma vantagem adicional de se poder 

iniciar a remoção da pilha a qualquer momento que se fi 

zer necessário. 
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ANEXO t - DESENHO ESQUEMÁTICO DO SI STEMA - DE BLENDAGEM DA AÇOMINAS 

SÍNTER DEGRADADO 

N 

EMPILHADEIRA 

OESEMPILHAOEIRA OE TAMBOR 

MATERIAIS DOS PÁTIOS PRIMÁRIOS 

m 
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AMOSTRADOR 

EMPILHADEIRA 




